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o IMPOSSIVEL
ACONTECE ...

Por JAIME ARRUDA RAMOS

Não fôsse a sequência de atos raivosos, até aqui praticados,
desde que se instalou o atual govêrno, o que hoje vou contar

certamente seria levado à conta de exagêro meu.

Não tivesse o povo catarinense conhecimento de tudo o

q;u� se vem passando no Estado, em matéria de ilegalidade, de

fevereiro a esta parte, 'eu hoje seria, com tôda certeza, tachado
de jornalista mentiroso.

Não fôsse público e notório o comportamento, do atual

govêrno, no que tange aos direitos do adversário, que há oito

mêses não tem mais direito' nenhum, eu seria, hão resta dúvida,
pelos que hoje me escu�m, tomado como um seguidor do Ba-rão

. Munkausen.' ,

-

Não se tivessem positivado tôdas as minhas denúncias,
uma por uma, nessa série que tanto nos deprime e nos enver­

gonha, pouca gente poderia dar crédito ao novo fato que vou

relatar.
'Frente às circunstâncias, que já habituaram o povo cata­

rinense a receber e assistir aos .maiores desmandos com menos

espanto, porque o' desmando, em nossa terra, constitue a rotina,
talvez eu nem "espanto consiga com a notícia de hoje.

Ninguém mais se admira .de nada, nos dias que correm.

Ninguém-mais se arrepia 'com o absurdo, nos tempos que
correm.

Ninguém mais se horroriza de nenhum horror, no clima
em que vivemos.

Porque, o quê campeia é o' ódio. O quê se pratica é a

vingança. O quê se alardeia é o esfôrço. O quê se não esconde
é o subôrno e

é

-a compra. O que se desenvolve é o desrespeito
de tudo - o da lei em primeiro plano. O",quê norteia a conduta
dos homens do govêrno é o -próprio desnorteamento. O quê os

inspira é a ânsia de destruir-o adversário. E o quê os anima é a

certeza de que: todas as .tropelias praticadas ficarão impunes, 'ga­
garantidas pelo govêrno, que" da retarguarda, a

I
comanda e

orim�.
_

\ .

E a "mentalidade do govêrno todos conhecem. As- dispo-
sições do govêrno ninguém ignora.

�

A capacidade do govêrnó já é coisa amplamente demons-
trada.

De bem, a esta altura dos acontecimentos, ninguém espera
mais

/

nada' do govêrno,
.0 govêrno já se fêz conhecido em todos os recantos.

, Porque agiu, sem, dispersar um minuto, nesse afan furioso e des­
truidor, sem esquecer recanto nenhum.

Não há lugar, nem biboca nenhuma, em tôda a extensão
do Estado, em que o dedo atrabiliárío do govêrno não tivesse
aberto uma ferida.

.
'

<I

Concentrou-se o govêrno, nos últimos dias, no município
de Major Vieira, onde, por mais desmandos que praticasse, indo
até ao assassinato de um adversário, não conseguiu vencer as

eleições alí recentemente realizadas.

Perdeu as elerções, de jeito o mais fragoroso, mas não
perdeu a cisma. Continua se desmandando em Major' Vieira, in­
dignado e furioso frente à derrota sofrida.

O govêrno não se conforma.
- Nada respeita. Menos a decisão das urnas.

E que fêz o govêrno, após derrotado?

Apenas isto, por incrível que pareça: Desmontou a Pre­
de Major Vieira!

Sim, a verdade é esta � o govêrno 'desmontou a Fre­
de Major Vieira!

feitura

,
feitura

Não tendo podido impedir, nem com o assassinato de ad­

versários, a eleição de um .adversário para o cargo de Prefeito,
agora, às escâncaras, à luz do sol, sem qualquer resquício de
pudor, tentou impedir/a posse do Prefeito que a maioria

-

esma­

gadora do eleitorado bravo e intimorato de Major Vieira -elegeu,
Perdeu á cabeça o govêrno, e, de desmando em desmando;

não vacilou na medida criminosa e grosseira - desmontou 'a Pre­
feitura,

Os fundamentos jurídicos da inaéreditável façanha se re­

sumiram na conclusão ultra-simplista: Major Vieira é' município
que se desmembrou de Canoinhas, portanto, os móveis da Pre­
feitura de Major Vieira, pertencem de direito, à Prefeitura de
Canoinhas.

Foram �emetidos para Canoinhas.

O cofre da Prefeitura de Major Vieira, igualmente rever­

teil"para Canoinhas.
,-

,

A placa; com os dízeresi.Prefeifura Muni�ipal de Major
Vieira, não poderia reverter, mas foi arr�ncada e consumida:

E o prédio? Enrascou-se o govêrno e se' enrascaram seus

agentes sem, poderem carregar para Canoinhas o prédio.

.' Não, prezados ouvintes, o govêrno e seus parceiros de
Ilegalidades não demoliram, nem dinamitaram o prédio; embora
houvesse proposição nesse sentido. Controlou-se o govêrno.

. -----.:_ /'"

Mas, com o fim de evitar a posse, fêz ocupar o prédio
� por soldados da Polícia Militar do Estado.

Isso, como se vê, é parte do cumprimento das promes­
sas gaguejadas na campanha. ---:_'

(conclue na' última página)

-
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Gemntc: IlHASS SmMl
CIRGULA AOS SABADOS

Em Canoinhas o Dep.
Aroldo Carvalho
Esteve em Canoinbas, ràpids­

mente, o' nosso conterrâneo dr.
,

Aroldo Carvalho, deputado fe_çleral,
vindo de.Florianópolis à noite do
dia 25 e em seguida retornou à

Capital: O ilustre parlamentar se­
guirá para Brasília à próxima
.semana e, antes de partir, veio
rever amigos e companheiros. In­
terpelado pela nossa reportagem'
sôbre notas políticas propaladas
pela imprensa local e por alguns
jornais de Florianópolis, que anun­

ciam que o destacado politico
conterrâneo foi convidado, para
chefiar o PDC catarinense. adian­
tou-nos que' não pensa abandonar
a VON, partido que ajudou a�
fundar e a que pertense inclusive

por tradição, entretanto, se algum
dia, razão de ordem imperiosa
forçá-lo a deixar ,a VUN, exami­
nará os reiterados convites que
tem recebido da' chefia nacional
do POC, dada a afinidade ideo­

lógica que tem com êsse Partido,'
Relatou-nos que o Ministro

Franco Montoro, da Pasta dó
Trabalho, repetidas vêzes tem,
formulado o convite a que' alude
a ,imprensa do '�io,\.:. 'pretendendo
ent�egar.lhe credencial do Diretó­

rio Nacional do PDC, a fim-de que

percorra o Estado do trabalho de

reorganizar o Partido que preten-
de in ressar em fase de expansão "

Essa a missão capital, a missão única do bando reinsta-
1 g

, f P á 'lado no poder e da reação em estado de desafôgo: provar que o
a, exemplo do que ez no aran .

homem é doido. Convoque-se o general frustrado, convoque-se o

com o atual Govern. Ney Braga. dinheiro gordo, a reação engajada ou" ranheta, convoque-se o que
estava sepultado, e pôsto a margem da vida pública - é preciso
que, reunidos, todos, gritem: o homem é doido! E' preciso que.
seis milhões de brasileiros se convençam de que votaram num

louco, num doido. varrido, �um megalômano, num esquisofreníco,
E' preciso gritar dia e noite o exorcismo salvador: o homem é
'doido!

'

. POL[CIA MILITAR
V�m r�per�utindo da melhor

maneira, no seio da família cano­

inhense, a intensa, atividade do
Comando e oficiais do 3,° Ba­
t�lhão da Policia Militar sediado
nesta cidade. O Coronel Capela e

'seus auxiliares diretos, o MaJor
Décio Lago e o Capitão Schmidt,
alem dos tenentes e graduados,
'estão e.npenhados em melhorar a

situaçâo da Unidade e dos dignos
militares qué lá servem. Em al­

guns meses, apenas. já se obser-
,

vou a inauguração de importantes
melhoramentos no QuarteL Leva­
mos ao Co�ando do 3.0 Batalhão,
legitimo orgulho da nossa terra,
sinceros aplausos que estendemos
a' todos os seus comandados e

auxiliares. Correio'do Norte. sem­

pre pronto a estimular o desen­
volvimento 'e o progresso de
Canoinhas. está à disposição do
Comando do Batalhão para em­

prestar-lhe a sua modesta' colabo-
ração.

LÂMPADAS
QUEBRADAS

"Solicitamos a atenção' do Go­
vêrno Municipal para a situação
da iluminação pública da nossa

.cidade. Há centenas de lâmpadas
queimadas, algumas p-elos depre­
dador�s do patrim8nio público.
',A ponte sôbre o Rio Canoinhas,
outrora iluminada, não tem uma

única lâmpada. Todos os globos
estão quebrados. Providências se­

nhor Pre'feito. Administrar não é

apenas arrecadar e fazer política,
é sobretudo, atender aos proble­
mas da coletividade.

o Louco
a. Loucura

e

Está nos jornais: sumiram durante a última crise, os mi­
lhões da verba secreta da polícia carioca. Também sumiu o ar­

mamento, metralhadoras, bombas � munição, que a-policia' espa­
lhou a torto e' a direito aqui no Rio naqueles dias .de triste me­
mória. São as pequenas misérias do bochincho, que agora vem
a tona. E há também as grandes, as enormes misérias - a mai­
oria das quais ainda não estão definitivamente identificadas -e

'catalogadas.
.

Ao mesmo tempo, o velho bando de "profiteurs" e co­
medores da coisa pública atira-se ao bôlo federal com a tradici­
onal avidez, com à velha e devoradora fome que nunca se farta.
De parlamentarismo ainda não se viu o. cheiro. O "premíer" é

apenas um subsecretário da Presídencía da República, porque o

presidente Goull:l,rt'é quetri manda: é, quem nomeia e quem de­
mite, quem decide, quem fala e e escutado. Imaginava-se adiada

para sempre fi inquieta farândola que as últimas eleições haviam
desbaratado. Ei-la de volta, ainda mais inquieta, ainda mais insa­
tisfeita, eí-Ia a manipular novamente, com o velho descaramento,
as coisas do poder, a disputar a dentadas a fatia maior-te mais

gorda.
ji. x x

Por isso tudo, para que isso tudo continue, para que isso
tudo não acabe logo, é que é preciso dizer que Jânio é doidó. O
homem gostava de filme' de. mocinho, dormia pouco, bebia dois

cOP9s de cerveja por dia,' tinha suas intropeções e suas' melan­
colias, impacientava-se e véstíà "slack" - era um doido. Claro
que o rumo que ele prometeu, _

nOS comícios, dar ao país estava
, sendo reafirmado pelo presidente eleito. Um doido. Vejam só es�a
coisa inconcel5ível - o quê o candidato afirmou, o presidente'
reafirmava. Um doído varrido;

.

Quando, então, ficar provado que o homem é doido mes­

mo, a paz roedora voltará, a este país: e Jurapdir reconquistará
o seu IBGE, Pinotti será novamente, sábio. Bahouíd terá de vol­
ta as suas amadas tetas amazônicas, e Dr. Peixoto será dono .de .

novo das cornucópías de sua loteria, e Pedroso retornarátranqui­
lo aos seus negócios atravessados, e tudo será banhado dessa eu­

foria desenvolvimentista que fez ao mesmo tempo a glória de
Brasília e a miséria do eandango. Inquerjjos, sindicâncias, o temor
opresso dos meliantes federais, o pânico dos que foram- pegados
em flagrante, tudo isso se dissolverá na lembrança de um acesso

de loucura que demorou oito meses. E na lembrança de .um lou­
co que acreditava na sua loucura.

Ah! a pressa hipócrita do julgamento roedor ou penum­
brento, do ladrão puro e simples ou do ranheta da direita - i­
maginam eles que' gritando louco! louco! poderá livrar-se ao mes­

mo tempo do louco e da loucura. Do louco, talvez. Da loucura,
duvido muito. Foi uma bela, uma nobre, uma brava loucura que
demorou oito meses. Mas o suficiente para mostrar a milhões que
com mais dois ou tres acessos da doidera que deu ,em Jânio, o

Brasil terá se livrado definitivamente das amarras que o pren­
dem e que O impedem de ser dono de sua vontade, da sua voz

e do seu lugar no mundo. E do seu juízo.
(De jOEL SILVEIRt)., transcrito do Diario de Noticias. do Rio)

Salário Mínimo I Dia 5 de Novembro
,ENTREGA DE P·REMIOS
DA 3a• EXPOSIÇAO
.

,Domingo próximo, dia 5 de
novembro, na Associação Rural
de 'Canoinhas será feita a en­

trega de premíos , conferidos
aos expositores da 3a; Éxposíção
Agro Pecuária Industrial., São
convidadas todasás autoridades,
expositores .comereíaís, "índus­
triais, lavradores e o povo para
assistirem a êsse ato de
reconhécimento público.

Há em todos circules de traba­
'lhadores da cidade, generalizados
comentários sôbre a atuação do
sr. Prefeito Municipal de Ca­

noinhas, que se nega' a pagar,

segundo dizem, o salário mínimo
a todos os trabalhadores da Pre­
feitura. Afirmaram-nos que o'

Prefeito petebista paga a alguns
operários importância muito me­

nor que o salário mínimo em

vigpr.
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...mcs, o nosso pienei­
rismo no comércio bon­

cério .começou em.Scn-
-- ,

ta Catarina.

Hoje o "INCO'" dis-
.

/

põe de 105 agências lsso significa 'Jue, além
em 6 estados brosilei- de tôda segurança ori­

ros, mas 60 delas se unda dêsse crescimen­

situam no território co- to, onde quer., que o

'"

, ...

tarinense. . cctorinense se encon­

tre, contará sempre
.

com a presença certa
-.

de seu amigo de tô-

,,' da� as horas: O INCO
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- BANCO INDÚSTRIA E CO ÉRCIO
DE SANTA CATARINA S.A.

MAIS . DE 25 INOS CONTRIBUINDO PIRI O PROGRE$SO ·DE ü saNTII - CATARINA

fi caSPA [ iju[on O[ S[US ·Cfionos usaNDO

I I I
PARA fERIDAS, :

E c Z E M a I,
IHHAMAÇ411,
C o C E I R A I,
F R I E.I R I S,

NUNCA EXISTIU IGUAL ESPINHAS, ET�.PARE! )[ TÓNICO CAPILAR POR

':�
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AGRADECIME,NTO
Vva. Vera Graf dos Santos e Filhos, protunda•.

mente consternados com o repentino falecimento de seu

esposo epai'
"

Augusto Martins dos' Santos
OCO'l" rido dia 22, vêm de público ag, adecer aos parentes,
vizinhos e amigos que de qualquer modo a confortaram
e externaram seus sentimentos; comparecendo ao uelorio, '

acompanhando o enterro ou enviando cartões, tlôres,
corôas ou telegramas. Torna este agradecimento espe­
cial à Prefeitura Municipal e à laboriosa classe de mo­

toristas profissionais que tudo fizeram para facilitar (1'
acesso ao cemiterio pela-via principai:

-

A todos sua imorredoura gratidão.
Canoinhas, outubro de 1961.-

Schola Cantorum Cecília

37

Registro Civif
Maria Góss Glinski, Oficial

do Registro Civil do Distrito'
de Paula Pereira, Comarca de

Canoínhas, Santa Catarina.

Faz sabor. que pretendem
casar: João Alfredo de Lara e

Ma�ia L. Cordeiro. Ele, solteiro,
lavrador natural de Papuân
deste Distrito, nascida a 12 de
ma ia de 1939, filho de João
Ribeiro

-

de Lara
I
e 'de Maria

, Justína de Lara, residentes
neste Distrito. Ela, solteira, do­
méstica, natural de Volta Cran­

d�:, deste Distrito, nascida a 27
, de .novernbro de 1.940, filha
de Dorvalino Leandro' Cordeiro
e de Olivia da Conceíção, resí- .

dentes neste Distrito.

Apresentaram os dccumentos

exigidos pelo art. 180 do Codí­
go ci-n..
Si ,al�uem souber de algum

impedimento, oponha-o na for­
ma da Lei.

.

Paula Pereira, 12 de outubro
de 1961.

Maria Goss Glinski
'Oficiai do Registro Civil

\ I •

para
'v '

Lanternas 'e Transistores

Casa Erlita

Contratos, Distratas
\ .

Comerciais, Requ�rimen.
tos, Cartas' e R·ecibos.

,

Procure a

Orgariização Jurídica Contábi�
(Edificio MEÚL)

VENDE�SE
Vende-se em Paciencia dis­

tante 2 Kilometros da Estação
Ferrovíaria, 1 terreno com 6
alqueires de campo e 14 alquei­
res de terra de planta inclusive
2 casas de morada, paiois, car­
roça com animais bem como

todas as benfeitorias.

Tratar com o sr. Bazílío Fa-
rion no Endereço acima. 3x

Lãs para Tri.cot
Casa Erli1a

FUNDADO EM 27/5/194.7 - ,Reg. no Cart. Tit. Doc� s/no 844
JORNAL SEMANARIO '-:'- PUBLICA.SE AOS SABADOS

..

,:. �

, Rua Paula Pereira, 75�/761 - Fone, 128 - Canoinhas - S. C.

Assinatura Anual' (52 números) Cr$ 20Q,OO
(A partir de ,. de julho do corrente)

TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE
-.

,'",

Anuncias: Por' vez e por centimetro de alturã de coluna:

ÚLTIM"A PÂGINA' PAG!NAS INTERNAS

Cr$ 18,00'
15,00
10,00

1 vez Cr$ 25,00
4 vêzes 20,00
8 ou mais 15,00
Publicações em destaque ou lugar determiDRdo na pagina

tem um 8crescimo de 10%.
.

"A Pedi,do" ou "Seções Livres" serão cóbrados pelo
espaço ocupado, com

,.

o acrescimo de 50%.·
A Reqação não endossa con':)eitos emitidos em artigos assinados.

1 vez

4 vêzes
8 ou mais

Cachorro Pequenez
- Está extraviado um de

5:ôr, marron.
Gratifica-se a quem der

informações ou entregarido­
o ao proprietário Snr. Eml..:.,
liano Seleme FO. á Praça
Lauro Müller ou na Força
e Luz.

Pera a sua segurança e tran-
,

,

quilidade, confie os seus serviços
I

à Organização Jurídica Con­
tábil· (Edificio MEÚL) que'

. dispõe de exc.elente corpo, de
Profissionais com longos anos

de yrática na especialidade.

OPEL
Vende-se Automóvel Opel

37, Super-Six, quatro portas
cor 'verde, pneus, estofamen­
tos novos, estado geral bom.
Ver e tratar rua Caetano

Costa, 39 ou pelo fone 269,
com 'o Proprietário Fábio
Nabor Fuck. 2x

Romances e Livros-
CASAERLITA

Constituida a

Vereadores de
Camata de

Major Vieira
No mesmo dia da posse do Prefeito Antonio Maron

Becil, fQi também constituída e empossada a nova Camara _

Municípal . de Major Vieira. A presidencia coube ao estimado
.cídadãc, vereador Odilon Davet. Homem pratico, iudustrial o

Poder Legíslativo do novo

Município está confiado a

um pulso firme que junto
com ° novo Prefeito, sabe­
rão remover as dificuldades
e enveredar a nova Comu­
na pelo cseiínho do pro­
gresso e desenvolvimente.

A Cahtara Municipal de
Major Vieira. ficou assim
constituída:

.

Vice-Presidente: ,

Sebastião Grein Costa
1°. Secretário:

Marcelino Buthe.

2°. Secretário:
Octacilio Florentino de
Souza.

Ao novo Poder Legislativo de Santa Catarina, aos seus

Vereadores, nossas congratulações com votos de felicidades.

CLO B CANOINHE'NSE
ED-I·TAL

De acôrdo com o que dispõe os artigos 28 e 29,' capítulo
5, dos Estatutos, ·ficam os associados, convocados para a assem­

bléia geral a realizar-se dia 25 de novembro' próximo, às 15

horas. no Salão Cristo Rei, a fim de tratarem da seguinte ordem

do dia:'
1 -) Eleição da nova Diretoria.
2 -) Aprovação das contas do exercício 1960/1961;
3 -) Diversos assuntos de 'interêsse da Sociedade.

Não havendo número legal no' dia e hora acima anun­

ciados, constituir-se-á a assembléia, meia hora mais tarde, com
qualquer número de associados.

NOTA: de conformída-íe com o artigo 31, as' chapas de
candidatos a cargos da Diretorja, devem conter. a aquiescência
dos resp-ctivos propostos, não podendo um candidato concorrer

para cargos diferentes nas diversas chapas.
Canoinhas, 25 de outubro de 1961.'

. -

Arno Court Hoffmann - Presidente 3x

Presidente:
Odilon Davet

Pelo presente, ficam cientificados 'os senhoressas­
saciados jn�eressaaos no arrendamento do bar e depen­
dências da séde social que, acha-se aberta a partir desta
data, pelo prazo 'de 7 dias, a concorrência respectiva;

Os interessados, para melhores esclarecimentos, �

poderão dirigir-se ao sr. Luiz Fernando Freitas. /'
Canoínhas (SC), outubro 28 de 1'961. _

Orlando Olsen • Presidente
"

Mario Arthur Ferraresi • 1.0 Secretário.

PELOS !.AIRES
I! JaJ O a)�We§ A
ANIVERSARIANTES 1)4· SEMANA

, ANIVERSARIAM.SE

Hoie; os srs; Artur Bur­
gardt . e. Gustavo Thiem; os
jovens Jonathas T'aporoski e

.

Oswaldo Klichler; as meninas
Editb Terezinha filha do sr.

Willv Hautfe e Nair filha do
sr. Carlos MÜlbauer.

Amanhã:' o jovem MarcQs
Olsen; a sra. dna. Lourdes
esp .. do sr, Francisca Krisan;
os srs. Fu-ad Selemê; Antonio
E. Kohler; João Seczygiel e

Bernardo Belinski.
.

Clube de Bo-Ião Democrata
CONVITE BAILE-

o "CLUBE DE' BOLÃO DEMOCRATA" (Terça-feira) tem
o prazer de convidar os, distintos associados da Sociedade Beneficente

'. Operária, Club Canoinhense, Grêmio XV de -Julho, Sociedade Tiro ao

.

Alvo Ganoinhas, Clubes de Bolão Fantasma, Concórdia, Temeroso,
Assombroso, Olímpico e União. para o -grandioso, baile comemorativo
do trigésimo aniversário de fundação do Clube de Bolã6 Democrata,
a realizar-se no dia 18 de novembro, nos. salões da Sociedade Bene­
ficente Operária, com início as 22· horas.

As ·dansas"--serão abrilhantadas pelo jazz "Cruzeiro do Sul" de
Rio Negrinho.' -

A reserva de mesas poderá ser feita no escritório da Canoi­
nbas Força e Luz S/A com o sr- José A. Pereira, a partir do dia 10,
ao preço de Cr$ 400,00.

.

'Dia ]'0. de Novembro: ;aS
sras. dnas. Diuair esp; do sr.
dr. Aro/do Carvalho; Vva. d:
Ade/ina Kohler e Maria .esp.
do sr. Engelbert Zierhut; os
srs. En_zilio Tinel; Pa,ulo Vo,ig t
e Guilhermé Radke," os mie­
ninas Ademir Elias filho do�_
sr. Fernando Freiberger, Os­
maldo Fernando filho do sr.

Gssoalao . Voigt; Naylor- Wal­
demirtrfilho do S1. João RQ­
lomani e Roberto. Cassiano
filho do sr. Sadt -Seleme; as

. meninas Isolde filha do sr.

Dia 30: as sras. dnas. A-
Paulo Voigt e Ilda Ana filha

delina eso: do' sr. Narciso
do sr. Miguel Androczvecz,· .

Bartinik e" Alice"esp. dó sr.
' Dia 2: assras. dnas. Berta

Joaquim A. Pereira; a srta. esp. do sr. Jacob Tremelj El­
Augustinha Rulhes; o snr, vira esp;: âo sr, Antonio' Cor­
Wivaldo Todt; ti 'menina Véra deiro; Nilda!�sp',� do Sr. Edgatd
Lucia filha ,do sr. Odilon Mayer' e OtiUa

• esp:
.

do sr.

Dauét; os srs. Nelson Cor» Edmundo lf ebbêr.;�as meninas
deiro, res. em União da Vi· Maria--,Lucia filha ·ao� s:r;'''Fi­
toria e Constantino de Paula delis Carvalho do Prado e

Bueno; os meninos Adolár Dorothéa lifha do sr. Paulo
filho do sr. Alfredo Paulo e Zapp; o menino Celso Lúis
André Dorival filho, do sr. filho do'--S.!.:_Oaspar Mülbauer,'
Eraldo.�pitzner. os srs. Pedro. Veiga So.bo.;

Estefano Bédritchuk e Emilio
'> Dia 31: os srs. G",ilhermp Lemke.
Bossow Sob; Gustavo Brandes,
Gustavo Brandes Fo. 'e Quin: ,Dia 3;' a srta. Soeli Tere­
tino Furtado; as meninas zinha ,Humenhuk; a ·menina

lngrid Cecilia filha do sr.
Maria Lucia filha do sr. Ni­

Oswaldo Voigt e Jussara fi- valdo G. Padilha; a sra .. dna..
lha do sr. Roberto R.adke; Glória esp. do sr. José' fer.r
a sra. dna- Adelaide esp. do nandes Pedrosa,' oS" menin'os
sr. Darcy Vilanova; os jovens Osni filho do sr. EraldoLessak;
Airton Moreira; Gilberto Siri; Adolar filho do sr.' Altamiro

neu filho do sr. Francisco Léski e Wilmar filho do sr.

Zaziski; O menino Acir filho Victor Tomaschitz.
do sr- Aziz ,José Seleme. Nossos parabens.
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Pereira
I

I N F O R MA:' As encomendas ,de roupas "sob medidas" para as testas de tim de

ano, serão aceitas somente até o d.ia 30 de outubro.(".".'.•...
,

- ."

asa Vá ver; para
CASA

usar, a nova roupa\ Reriner .

British Look.

PEREIRA a casa da ,'bôa ro'up.a,

�

Reformas.Querer o Bras�· Necessita serdeas
'.

.,.

e

'Hora Bom
-,

Oportunas declarações de Dom Avelar Brandão, Arcebispo de Teresina
- O Regime Não Pode Ficar ao Sabor Daquelas Forças Que Pretendem

Destrui-lo. - A Infiltração Comunista.
nesta
Nesta hora dramática do I reais para a nossa Pátria: a)

Brasil, observo dois ,perigos a 'poSiçã? reacionária, pura e
simples, que muitos assumem

a chamada civilização cristã,pelo mêdo do comunismo; b) a onde apenas' alguns de seus
posição lírica dos que nada elementos formam a estrutura dobservam acêrca 'das infiltra-

- Ver, comunista em ca a

social e diversos outros se b '1' 1 t P 1 bemções comunistas, e, por isso '. rast erro que u a e o

encontram ínteiramente defor- '

1'" n d d
mesmo, subestimam o seu tra- soeis e nao ver . .c; pa ecer e

balho, embora desejem arden- madcs. Resiste a tudo quanto cegueira perigosa. Não ver nada
. seja reforma, sem atentar 'para de perigo na"o ver' nínzuémtemente reformas de base, ".

< ......<;;! ,

salvadoras _ disse Dom Avelar
o conteúdo da mensagem que não ter capacidade de Entender

Brandão, Arcebispo de Teresí-
encerra, um pouco dêsse mistério das

na, e presidente da Comissão Lirismo infiltrações comunistas nos ór-

E'
.

1 dA" S 'I d
- gãos de opinião pública, nos

prscopa e çao· ocia a; ,--'- A segunda posição; mais
,,�g.r.upos sociais, nas organizações,Conferência Nacional dos Bísposc ,

t l'
. L "1" t

'

�
. .m e rgente, ve �c aramen e o

'particulares, nos serviços oficí-do Brasil, reportagem ,de '.'0: '-p" 'l'g d u
.

pêgo
.

xag rado,; er o e" m 8. e .
e.

.

er .,

'ais, é isolar-se demais, de nossa
GLOBO",' Em seguida, afirmou:,' "f"" 'I' lti ssad

," "

a ormu as u rap,assa as, e pre,- realidade, Querer as: reformas
_ Em face do exposto, sinto fére, levantar .a bandeira. das' de que precisa o Brasil é, nesta

que o ,momento nacional é reformas corno solução para os 'hora, ser bom brasileiro. Colo­

sobrêmodo delicado, Difícilmen- problemas nacionais. Mas se csr-se em posição de vigilância
te se diz a' verdade tôda ou se julga livre para resolver a si- é dever sagrado, da' consciência
consegue ver sua face integral tuação a' seu modo e segundo 'cristã .• Não podemos relegar, a

seus planos; não se apercebe' plano secundário o valor dos
Insensibilidade Social de que existe uma, verdadeira -princípios que formam, o subs-
-.- A primeira posição é an- \ organização estratégica em vol- .trato de nossa própria vida;

típatríôtics. Reflete insensibili- ta, procurando aproveitar-se de Benevolênciá Divina
dade social. Enquadra-se na tôdas as oportunidades paráI,
visão individualista do 'mundo avançar mais um palmo, um

e' de seus problemas, Pretende quilômetro, no sentido de seus

confundir ? cristianismo com próprios' objetivos.-:���, :;-,,''": _'-C"f?!� <..!;<", .I'

-
� : �

NOTICIÁRIO' 'INIE'RNACIOHAl
O corpo de observadores, correspondentes próprios e enviados
especiais em vários países" possibilita: a O JORNAL manter
seus leitores sempre bem informados sôbre os acontecimentos
íntemaeíonaís de vulto, Leia o O JORNAL e 'esteja a par do que'

vai pelo país e pelo mundo inteiro,

ASSINE o JORNAL
(Orgão Líder dos Diários' Associados)

SUPLEMENTO LITERA'RIO -, VlDA NACIONAL
VIDA DOS 'CI\MPOS - O MUNDO DAS CRIANÇAS

SUPLEMENTO ,FEMININO - SUPLEMENTO
,

ECONuMmO :
'

Peça, hoje mesmo, sua assí-'
natura, procurando o nosso

REPRESENTANTE:
. ·1

PREÇOS:
1 ano Cr$ 2,500,00
6 meses Or$ 1.ROO,oO
3 meses Cr$ 700,00

'ANTONIO SELEME
CANOINHAS • Rua Senador Schmidt.- Sta. Catarina,

As assinaturas começam e .termínam em qualquer dia
'

•

/

'.

NEU

...

-TODOS' OS TIPO-S
\

MEDIDAS
- ,

TO.DAS AS

o MAIS COMPLETO ESTOQUE DE PNEUSri rt$,oftt
'.

Para atendê-lo com a máxima rapidez - funcio­
nários com muita prática. Para sua segurança"

. r '

e economia - pneus que lhe garantem máxima

quilometragem por cruzeiro: FIRESTONE

TRÊS BARRAS E CANOINHAS 5 A N TA C A T AR I NA,.

,
,

Erros da Observação
E Dom Avelar Brandão pon­

derou:
\

Aludindo a recente crise

político-militar, 0- ilustre prela­
do, u::n dos maiores oradores
sacros do País, salientou:
- Nesta' hora difícil de nos­

sa historia, recebemos I!lais um

gesto da benevolência divina .

A colaboração foi geral. E não
faltou, no tempo oportuno, e

palavra da Igreja. Todos os

grupos em letígio cederam um

pouco, para que o Brasil ven-
.

" '-

cesse a crrse.

1.
'I

r Democracia Autêntica
- Urge que se adquira, para

a democracia do Brasil, um

título de substancial autentici­
dade, O regime 'não. pode ficar
ao sabor daquelas fôrças que
pretendem distcuí-Io, Não pode
a democracia permanecer como

se fôsse um corpo amorfo, sem

programas sérios de ação, sem

execução orgânica dos planos
bem elaborados, sem personali- '

dade, sem· mensagem, . sem

conteúdo social. Não . pode ser

j,ôg6 de ,embições ou palco de
mediocridade .

O Brasil Rural
Aludindo à vida rural e à

posição do Episcopado brasilei­
ro, Dom Avelar Brandão con­

cluiu:
- A Igreja se preocupa com

o Brasil e o mundo, mas. no

momento', tem um gesto de

especial atenção para a zona

rural. O movimento já começou
e vai penetrar em todos os

Estados, pois a situação dos

pequenos agricultores. e dos
trabalhadores rurais é sobremo"
do delicada, Ficaríamos espan­
tados se fizéssemos o levanta­
mento da situação de quantos
possuem terra no. Brasil; refiro­
me aos pequenos proprietários,
desamparados e pràticamente
desassistidos. Quanto aos tra­
balhadóres do' campo, um

conjunto de fatôres vem deter­
minando um estado de paupe­
rismo que deve ser extirpado.
E o problema não é, apenas,
facilitar ao homem .sern terra
a posse da mesma. É preciso
tôda uma política de comunida­
de integral e de recursos indis­
pensáveis 80 êxito da emprêsa.
(Transcrito do "O GLOBO" do'

Rio de Janeíro.)
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I N F O R M A:

o
I

seu traje
por apenas Cr$

.

6.580,0'0 à vista, ou

emõ prestações ig-uais de Cr$ 1.450,00A CASA BOA ROUPADA
••

Encomende

Renner British
agora

Lbok,

A Associação Rural de (anoinhas
procura conhecer as. causas do
decrescimo . 'da produçêo de cêra

e mêl no nosso Município.
Em colaboràção cem a Secretaria da Agricultura do Es-

tado, a Associação Rural de Canoinhas e a Câmara de VE'readores,
verificando o decréscimo da produção de mel' e cera no Municí­

pio de Canoinhas, vêm de tomar importantes medidas no sentido,
de' conhecer as causas verdadeiras e as razões porque a apicul­
tura tem apresentado ultimamente uma produção abaixo de toda

e qualquer previsão.
Após conclusões e estudos feitos pelo técnico da Secre­

taria da Agricultura, foram constatadas as seguintes causas que
transcrevemos para conhecimento dos interessados. A Associação
Rural de Canoinhas estámanja ndo para Florianópolis um de seus

funcionários Ique fará um estágio 8 fim de inteirar-se dos pro-
-blernas que vem acarretando graves prejuízos à apicultura do

Município. Com esta iniciativa, espera-se que muito breve pos­
samos voltar a contar c,c:>m bastante produção de mel e cêra ..

Eis as conclusões, razões e motivos porque as nossas a­

belhas não tem produzido o suficiente:

Comunicado nO. 1.'6'1.
Florianopolis, em 7 de outubro de 1961._

Senhor Presidente:

Reportando-me a minha visita que realizei ao Municipio
de -Canoinhas em Setembro passado, onde tive a oportunidade
de .veríficar e documentar fotograficamente a existencia de uma

�
verdadeira calamidade no setor de Apicultura.

' .

AS ,minhas conclusões foram as seguintes:
Tendo feito perguntas aos vários criadores que visitei, Sé

conheciam a causa da mortandade das suas abelhas, quasi todos
afirmaram que o causador de tudo, éra o fumo. Mas ésta hípo­
tese foi logo afastada, uma vez que o Serviço de Apicultura ha
três anos passados já fez estudos a respeito, onde se esclareceu
que a flõr do fumo não era prejudictal- ás abelhas, resta ainda a

duvida sôbre o ínsetícida utilizado nas pulverizações no cultivo
do fumo,

Esta duvida, embora ainda necessite de melhores estudos
para se ter uma certeza, também está praticamente eliminada pelo
feto de se verificarem mortandades de abelhas também nos apí­
áríos cujas abelhas não tem em seu raio de ação -estas culturas.

. Em resumo, os fatores que influiram para a decadencia
,de apicultura são em linhas gerais os seguintes:

1') DesequiHbrio no número de famílias de abelhas de
cada apiário, com relação a capacidades de pastagem meliféra
dentro do raie de ação das abelhas de cada apiário.

2') Sistema de habitação e métodos de criação condenados.
3) Mortandade de abelhas, pela fome e frio durante o

inverno.
4') Mortandade por doença (possivelmente a Nosema apís

Paralisia ou Díarreíar-euja confirmação depende' de um exame de
Laboratório.)

.

5') Suspeita de envenenamento por inseticidas.
Senhor Presidente, tendo apresentado ao Senhor Diretor

da Diretoria da produção Animal, exposição de motivos sôbre a

situação da criação de abelhas, em vósso Municipio, foi pelo mss­
mo mandado elaborar com urgencís um Plano de Ação, que re­

cebeu a denominação de Projeto Ap-2 que se resume no seguinte:
1") Combate 8 doença.
2) Introdução de métodos de criação mais racional atra­

vé� de assistencia técnica, e revenda a longo prazo, de materiais
.

aplcolas da região.
.

, 4') Introdução de abelhas de raça, a começar pelos cria-
dores mais adiantados. .

Todas as medidas e providencias para o desenvolvimento
do presente Projeto Ap-2 já foram tomadas, cujo inicio será
dado no mês de novembro, logo após o encerramento do L' Curso
de Apicultua8 8 ser realizado por este Serviço.

Desejo ainda levar 80 conhecimento de V. S', bem como
da numerosa classe de Apicultores do vosso Munícspío, que 'a Se­
cretaria da Agricultura, atravéz da Diretoria da Produção Animal,
reconhecendo o papel importantissimo que as abelhas. desempe­
nham como agênte promotor da polinização das flôres para o au­

Ill�nto da nossa produção agrícola, e avaliando concomítadamente,
a lmportancia de criação de abelhas como fonte de produção de

:él e cêra, considerando que milhares ode toneladas destes pro-
�to� se perdem anualmente por falta de abelhas, e de uma cria­

I"'{;..,ao, mais racional, vem dando integral apoio ao Serviço de
Plculturà, que queiram criar tão utilíssimo inseto.

Na oportunidade apresento a V. S. as minhas
. Cordiais Saudações

Helmuth Wiese - Enc. do Serviço de Apicultura

j.'

CELSO
posseiro no

Alqueire a

•

Com o nome de Celso Ramos
(que é o do atual governador
de Santa Catarina, eleito pelo
PSD), foi requerida ao govêrno
de nosso Estado, no dia 15 de
setembro de 1958, uma área de
terreno no oeste paraneense,
que lhe saiu pela bagatela de
450 cruzeiro. o alqueire.
Diaia-ae Posseiro

-,

O requerimento assinado por
Celso Ramos e com firma re­

'conhecida, também naquela data

por um dos tabelionatos de
Curitiba. revela a qualificação
do peticionário como. agricultor,
brasileiro, casado; que há dois
anos antes de 1958 já vinha ocu­

pando uma área de 100 hectares
de terras no lugar denominado

Tapui. na Colonia Adelaide, no

Municipio de Guaraniaçú. -

91.6 Hectare.
Declarou, aínde; o sr. Celso

Ramos, no seu requerimento. que
tendo posse, morada. habitual e
cultura efetiva nessa área, de­

sejava a cessão da mesma, por
meio de compra. No dia 20 de
outubro de 1958 o então go­
vernador Moysés Lupíon defe­
riu o pedido assinado pelo sr.
Celso Ramos, ao prêco de 150
cruzeiros o hectare, vale dizer,
a 450 cruzeiros o alqueire, ten­
do sido expedido o

-

titulo para
o peticionário no dia 20 de maio
de 1959, cabendo- lhe o lote
número 30, da gleba nO. 7, dá

.
Colonia Adelaide, com mais ou

menos 40 alqueires, ou, preci­
samente, com 91.6 hectares.

Será anulado
Recorda-se que a Colonia A­

delaide tem uma área de 45 mil

alqueires, alcançando terras nos
municípios de Guaraniacú e ain­
da, na Comarca de Laranjerras :

do Sul, tendo o governador Ney
Braga, no dia 10 de agosto,
exarado sentença anulando onze

ALÔIIl
Vidraças qpebradas em sua

casa? Não é problema,
'Telefone para 305 e será

prontamente atendido.

CASA ESMALTE

Nosso Bar
de BALlLA DAL BÓ
Bar Café e Chu,rrascaria
Bebidas' nacionais e estran­

geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas, salames. etc.'
Rua Paula Pereira. Canoinhaa

Lãs para I Tricot
Casa' Erlifa

'

RAMOS
Oeste
os

do Paraná:,
450,00

sentenças anteriores assinadas
pelo ex governador Moysés Lu­
pion. A do sr. Ney BJ aga foi
publicada no Diário Oficial de
12 de agosto do ano em curso

e contém uma série de consi­
derando, alegando que. foram

preteridos 6 224 posseiros e

que não foram executados os

trabalhes topográficos de levan­
tamentos de perimetros .e aci­
dentes internos nem a divisão
de lotes.

\ Ação Judieial
\ Exarada a sentença adminis­
trativa pelo atual governador

do Paraná, iniciou-se o processo
judicial para a anulação dos
titulas e ,cancelamentos das
transcrições ímobílíártas na Co­
marca de Laranjeiras do Sul,
inclusive, obviamente, do titulo
expedido em nome do sr. Celso
Ramos. Anulados

,
os titulos e

cancelamentos respectivos das
transcrições, pretende o govêtno
-do Paraná dar essas terras a

posseiros que, efetivamente têm
cultura efetiva e morada ha­
bitual.

Extraida da Gazeta do Povo,
de Curitiba, do dia 15-10-61.

Ouça, 'de 2a a 6a feira, às 12 horas

na RADIO CANOINHAS LTOA:,

INFORMATIVO INCO
Uma síntese dos principais acontecimentos
econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!

DR.' ARNOLDO: PEITER FILHO
ADVOGADO

COMÉRCIO TRABALHO

/

clVEL
Rua Vidal Ramos, 310 -' (em frente ao Hotel 'Popular)

•

.. Refaça suas forças, tomando

C A F É B.I G
Saboroso até a ultima gota

Em breve torrado a ar quente
BIO é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

V E N O-E - S E
LEITÕES DE RAÇA

Duroc Jersey Caruncho
Tratar com o s-. HELLMUTH PRUST

na Olaria Prust:· 3x

DOCASA CRIADOR
DE CARVALHO & NASCIMENTO LTOA.

Produtos Veterinários' e Agrícolas
VA.CINAS (cristal violeta) contra peste suina,

raiva dos cães e bouba aviá ria.
Sementes de hortaliças, etc.

_.

.L.
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Atenção Caçadores!
Em breves dias a firma J. Côrte irá receber as

afamadas espingardas de um cano em todos' os calibres
MOCHA de fabricação ROSSI e BERETA, orgulho da
Industría Nacional. Ampla Garantia. _

Receberá também, as afamadas pistolas automaticas
BERETA nos calibres 22 e 6,35, (com penter-

'J. Côrte
Praça Lauro Müller, 751 (ao lado do Banco INCO)

CANOINHAS.- Caixa Postal, 76 - Fone,125 - STA. CATARINA

José Yvan da Costa
Bacharel em Direito

Praça
'Advocacia em geral, esp�cii:l!mente crime

ti �:,:; .;;

Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina'

J. CÔR'TE
Praça Lauro Müller" 751 (ao lado do Banco INCU) '-

<-

Caixa Postal, 76 - Forte, 125 <'

CANOINHAS -' STÀ.: CATARINA

Apresenta esta temporada de caça aos seus distinto' freguêses,
armas e .muuiçõea de todas �s espécies:

Espingardas Nacionais ROSSI. BOITO • LERAP .de um ,Ç..
dois canos, mochas e de cão. � Espingardas de procedência
estrangeira de cão e mochas. - Revolveres ROSSI· TAURUS
de todos os calibres.' - Balas e munições em geral para armas.

Espingardas de pressão pj esporte e caça. - Espingardas pica
pau ,.. PUXA FROUXA e.de CÃQ. .-,-' Camas de Campanha,
Lanternas a pilhas.carbureto e Lampeões ColemauO SOO Watts.
FACAS. FACÕES de mato v TÁLHERES ARTICULADOS.

Melhores prêçós - Meíhorea condições de
pagamento

_

- Maior estóque da praça.

...éO Aero-Wilfys
O .qrande carro brasileiro
Possante, econômico, de linhas sóbrias e dis-'

tintas, o AERO-WILLYS é o único grande car­

ro brasileiro construido especialmente para o

nosso pais. Motor,de 6 cilindros e 90 H.P, - Ó
famoso motor Willys. Grande altura livre do solo.
Estrutura moriobloco,

-

Amplo espaço para seis

pessoas. Porta-malas espaçoso. Visibilidade pa­
noràrnlca.Born qósto e distinção nas cores. Que
combinam Com o luxuoso acabamento interior.

�=U�y<s
o GRANDE CARRO,_,,_ .

BRASILEIRO

•

Proibição
Os abaixo asainados, proprietâ­

rios de terras Da localidade de
Serra das Mortes, pelo presente
proíbem terminantemente, trânsito
de' pessôas, caçadae e pesceríea
em lIeUI terrenos, em vista dOI
p!,ejuizel. que vem sofrendo,

'

'Os infratores deste aviso, serão
denunciedóé à autoridade compe­
tente e punidos de acôrdo com
8- lei.

.

AlIs.: Miguél Dobrychlop
Edvino Szymczeszim'
Valentim Niedgelski.

, e Davi Bialeaki.

Organizações de Firmas Co­
merciais

.

Individuais, Coletivas
e Sociedades A nonirrias ..

PR0CURE A

Organização Jurídica Contábil
,

(Edifício MEÚL)

,
,

;.J

Assine! Leial DivuÍgue 1

Correio do Norte

. '\

Casas de Morada
Vende-se duas casas de

morada, cercadas" com lu�
e poço, à Rua Curitibanos,
(perto do Hospital e Colégío.c],
Preço' de ocasião.
Tratar com o proprietário,

à Rua Paula Pereira, 1172>

Pera a sua 'segurança e tran­

quilidade, confie os seus serviços
à Organização Jurídica Con­
tábil (Edificio MEÚL) q-qe
dispõe de excelente corpo de

Profissionais com longos anos

de prátíca.na especialidade.

Molduras
e Quadros.
Grandes Desôontos
para Revendedqres

Procurem

Ro�ances e Livros
-

\

CASAERLITA

D�.' ,ARNOLDO PEITER FILHO'
-ADVOGADO

c6MÉRCió .
- TRABALHOCíVEL

,RU8_ Vidal Ramos, 310 - (em frente ao Hót.1 Popular)
I •

��������--��---�-----�-����
/

..

Refáça suas Iorçes, temendo

CAF� BlG
Saboroso até a

-

ultima gota (.

Em breve torrado a ar quente
BIG é grande - mas em Canoinhas

BIG é O melhor café

1111 m Dl O!i"

"

II _I a

a mot,olleta
funcional
para o

transporte
Individual

A
'

CONfORTO
porque é a único

que lem suspensão dupla.

'"

BELEZA
porque é o único qoe rem

linhas aer-odin8mlcos.

SEGURANÇA
porque é a única

que lem c�assii monobloco.

-

ECONOMIA'
faz 55 km com 1- Utro

e 370 km' sem reabastecer.

V. adquire a sua VESPA'em
condições facilitadas nos

revendedores autorizados.

UM PRODUTO DA PANAUTO S. A. _ RIO

Distribuldores:

Praça Lauro' Müller,' 204

VENHA ADMIRA-LO EM

BASILIO H'UMENHUK & C'IA� LT·DA.
_ f
I'

,

I

CANOINHAS - Rua Vidal Ramos, 203 - Telef. 145 - S. CATARINA

O' alto índice- de nactonatlzacão do AERO·WILLYS é a melhor garantia de completa assistência técnlcà.
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CORREIO DO NORTE
.

28-.10-1961

PreFeitura - Municipal. de (anoinhas
D� ordem do Sr. Prefeito Municipal torno público que, _

durante o mês de Outubro estão sendo cobrados nésta Tesouraria

e nas Intendencias de Felipe Schmidt, Paula Pereira e Bela Vista

do Toldo os seguintes impostos:
_

A) IMPOSTO PREDIAL (2?: semestre);
B) IMPOSTO TERRITORIAL URBANO E SUBURBANO

(20 semestre). Aos contribuíntes, que não efetuarem seus paga­

mentos dentro do prazo estipulado, terão seus impostos acrescido
da multa de 10% no mês de, Novembro do corrente e 20% no

mês de Dezembro.

Canoinhas, 15 de Outubro de 1961.

Clementino E. Pieczarcka

Visto:· João' Colodel
Prefeito

Tesoureiro Municipal

EDITAIS DE PROCLi\MAS Ela, nascida em Piedade, Ce­

noínhas, no día 12 de Novembro
de 1917, domestica, solteira. do­
miciliada em Piedade, Cenoínhas,
filha de Cacob Oissa e de D.
Maria Oíssa, falecidos.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Codigo Civil, A rt.
180.

Bela Vista do Toldo, 20 de
Outubro de 1961.

.t\lfredo Pereira
Oficial

Material
CASA

elétrico
ERLITA

Alfredo Pereira, Escrivão de

Paz do Distrito' de Bela Vista­

do Toldo, Mun. de Canotnhas,
Est. de Santa Catarina.

Faz saber que pretendem ca­

sar: João Müller e Laudi Batista.

Ele, nascido em Curitibanos
neste Estado, no dia 1°. de Ja­
neiro de 1932, cornereíante, sol­
teiro, filho de Matias Müller,
falecido, e de' D. Julia Rodrigues
Ferreira, residentes em Piedade,
Canoinhas. Ela, nascida ern Co­
lonia Ouro Verde, Canoinhas,
no dia 27 de Setembro de 1936.
domestica, solteira, domiciliada

e residente em Píedade. Cano­

inhas, filha 'de OJimpio Batista
Branco oe de D. Jezubina Ba­
tista Pepe, residentes em Colo­
nia Ouro Verde, Distrito de
Bela Vista do Toldo.

- Faz saber que pretendem
casar: Miguel \Voytechen e

Iadocia Oissa. Ele, nascido em

Itaiópolis Estado de Santa Ca­
tarina, no dia 22 de Julho de

1920, lavrador solteiro, domici­
liado em Piedade, Canoinhas, fi­
lho de Estepham Woytechen,
f-ale-cido e de D. Melania Woy­
techen domiciliada em Itaiopolis,

\

I
2.
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Sua boa estrêla em qualquer estrada

c I
c z

•

lnlclatlva pioneira, objetivando manter o alto padrão .de qualidade dos produtos que

ostentám a estrêla mundialmente famosa, a ESCOLA TÉCNICA VOLANTE MERCIÇ:DES­

BENZ - integrada por várias unidades -:- está percorrendo todo o país para proporcio­

nar a mecárvcos de concessionários, frotístas, serviço público e rodoviário, ensina­

mentes especializados sobre veículos Mercedes-Benz. Cada unidade volante dispõe
de amplo material técnico, incluindo componentes de veiculos preparados em cçrte,

- para demonstracões práticas, como: 2 motores, caixa de câmbio, caixa de direção,

conjunto diferencial, além de aparelhos de medição e completo jôgo de ferramentas

especiais para uso nos produtos Mercedes-Benz. O curso é rápido e gratuito. As aulas

esta-rão a cárgo de instrutores altamente experimentados. Para maiores informações,
os interessados deverão dirigir-se ao concessionário

_
Mercedes-Benz nesta cidade.

IKERCEDES-BENZ DO BRASIL S..1L

'7
'_
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� A DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO RURAL DE m
ce CANOINHAS tem a satisfação de convidar as Exmas. 9D

m' Áutoridades Civis, Militares e Eclesiásticas, a todos os �
ae lavradores e criadores dos Municípios de Canoinhas, Três m
m Barras e Major Vieira, e ao povo em geral, para a m

� 'solenidade de entrega de diplomas e prêmios' aos expo- m
ue sítores da 3a. Exposição Agro-Pecuária Industrial, reali- m
ce zada nestà Associação Rural em comemoração ao nosso m

m Cinqüentenário, do nosso Município" nos dias 7-8-9 de .� \

� Outubro. _

c

�
.C6 A solenidade realizar-se-á no próximo dia

_

5 de 9D

.� Novembro, com micro ás' 10 horas, obedecendo o se- / �

I ce guinte programa: m
'

m m

m 10 horas R�cepção ao ST-� Secretário da �
G Agricultura, sua. Comitiva e às m

� Autoridades 'locais. m
ae 9D
ce 11 horas Paléstra do Sr. Secretário da ' m� Agricultura com todos os lavra- m� dores presentes: �� 14

-

horas - Entrega de diplomas � prêmios �
I aos expositores. �

. m 16· horas Sorteio do fogão oferecjdo pela �
ce firma Comércio e lnd. Germano m
ae ' m
f'rij Stein S/A. stJ
m- m

�, Haverá no parque da Associação Rural completo m
ce serviço de bar, churrascaria e música, etc. 9D
ae '. m
l1 Pelo comparecimento de todos, antecipamos os m

m nossos sinceros, agradecimentos. m
� A _ O I R"E TO'R I A m
m ' .

m
m �. .' m
ma���aa����aa�a�aa�aaaa�aaaBaa����B�a�
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Ano 15 . CANOINH'\� S Catarma. 28 de Outubrode 1961 • N. 662

Toma posse hoje do cargo
de P-refeito' de Tres Barras
o sr. Sezinando de Andrade

x. . Recebemos e com prazer transcrevemos ofício re­

cebido da Prefeitura Municipal de Três Barras:

Três Barras, 25 de Outubro de 1961
/

Tenho a honra de' convidar V. S. e exma.

família, para �s solenidades de posse dos Vereadores e

Prefeito de Três Barras, eleitos 'a IOde Outubro,' a rea­

lizarem-se no, próximo dia 28 do' corrente, às 15 horas.

...

Cordiais Saudações'
Felício José de Souza, Prefeito Provisório.

'PARTICI,PACAO
A Família Stange cu'mpre o doloroso dever

de participar a seus parentes e amigos, o falecimen­
- to de seu pai, sogro, avô e bis-avô '

AUGUSTOCARLOS STANGE·
ocorrido dia' ,U de outubro de 1961.

MUITA COISA ...

EM POUCO ESPAÇO•.
O atual, Prefeito Municipal de Canoinhaa, trabalhista .econ­

vlcto e coerente'"i vem negando o pagamento do salârio
minimo, o antigo, a humildes -trabalhadores braçais da Prefeitura .

Imaginem como procederá agora, depois da vigência dó-novo salário
de Cr$ 9.408,00 por mês ...

Qualquer operário que perceba menos que o novo salário
mínimo deverá ingressar em juizo, com uma reclamação trabalhista
que terá aseeguradoa pela justiça 08 seus sagra.dol direitos.

x X X

O Govêrno Municipal de Canoinhas vai movimen­
tar no ano de 1962 mais de CINQUENTA MILHÕESl
DE CRUZEIROS. Só a quota do Artigo 20 da Constitui­
ção, correspondente à diferença de arrecadaçãb entre os

governos do estado e do município deve representar'cêr­
ca de TRINTA MILHÕES DE CRUZEIROS que somados
à quota do Irnpôsto sôbre a Renda, ao Fundo Rodoviário
Nacional e aos impostos' arrecadados pela própria Prefei­
tura propíciàrão um orçamento de CINQUENTA MI-
LaOES DE CRUZEIROS. v

.

x X X
Que têm feito, afinal, á Prefeitura com o dinheiro

do povo? Não f}�ga em, dia suas contas, não respeita o

sal/ária minimo, não realiza obra nenhuma e vive' a cho­
,

rar miséria ...
X X X

A maiori8 legislativa. 08 vereadores que' representam o povo,
estão Da, obrigaç�o moral de agir com energia face aOIl desmandos do
Prefeito de Canoinhes em relação ao Município de Maior Vieira, que
fez retirar da velha Intendência Distrital o cofre, móvei8� 'e outros
pertences, ante! da posse do Prefeito Antônio Maron Becil. O caso

parece, de .elmpedlmenio'" ou de cassação de mandato, de ,ri-_
me de responsabilidade ou coisa semelhante. E dizer-se que. o Prefeito
que a.sim deslustra 8S tradições da nossa terra é bacharel, cultor do
direito e da lei..

X X X
Os funcionários 'municipais continuam percebendo

salário de fome e o Prefeito trabalhista, sempre preo­
cupado com a sorte dos humildes e dos desfavorecidos,
não quer nem ouvir falar em aumento ...

... X X X X
Que história será essa de um título' de cento' e

oitenta mil cruzeiros quasi levado a protesto e' depois
quitado com a compra de mercadorias no valôr de tre­
zentos mil cruzeiros' e a entrega das ditas no valôr de
cento e vinte mil cruzeiros apenas? Será uma firma local.
a devedora? Será uma repartição estadual a compradora
das mercadorias? Adivinhem, se puderem .. �

,

X X X X
, ,

\
O atual Prefeito já não consegue iludir ninguem. Deixou

cair a máscara e mostrou-se tal corno é: desorientado sem firme-
. -

Gremió Estudantil
No dia 12 do corrente, com

grande, número de alunos, no

Ginásio Santa Cruz foi levado
a efeito a eleição da diretoria­
do Grêmio Estudantil Santa
Cruz, assim constituida:
Presidente: Amilton Bertão;

Vice Presidente: 'Anllstácio Bu­
ba Junior; Presidente de honra:
Ir. Aloísíus Frantz;

Conselho Artístico:
Ir. Rudi Neis; Carlos Magno

Seleme, Carlos Alberto Mayer,
Ingo Schreiber, Argos Rogério
Seleme.

, Conselho-Esportivo
Ir. Hugo Dewes; Prof, Berthol­
do Feitem, Neusio Bueno, Jua­
rez Alves Nunes, Luiz Augusto
Pfau.

Conselho Consultivo
Ir. Nemésio; Prof. Pedro

Reitz. Prof. Benedicto Terézio
Carvalho.
Secretários: Francisco Barto

Pereira de Liz, Celso Buch.

,

za, politiqueiro e teleguiado por
um "gabinete" que

. têm como

chefes OI senhores Budant e

Côrte ... autêntico parlamentaris­
mo jagunço, �omo veêm..

A Comissão pró Festejes ven-:
den entradas ao povo na As­
sociação Rural, vendeu estandes
ao Comércio e à Indústria nos

pavilhões _da Exposição enquan­
to (l Prefeito Municipal, Presi­
dente da entidade, 'atendendo
a imposições dos seus oríênta­
dores, fez retirar do parque
da Associação Rural,_,.legítimo
orgulho da nossa terra e grande
dôr dos pessedístas, a banda
da Policia Militar que foi des­
dobrada em quatro partes. man­
dadas tocar para uso particular
de dois ou três cidadãos, até
numa churrascaria e do vizinho
município de Três Barras...

- Aqui estaremos semanal­
mente, com estas e outras .. ,

-

Santa Cruz
Tesoureiro

Algacír Anastácio Bora

Foi. então marcado o dia da

posse da nova diretoria para
dia 20, às 18 horas.

Com� grande entusiasmo foi
aberta a sessão pelo Rev. Ir.
Diretor com o

.

leitura da ata.
Em seguida as autoridades fo­
ram brindadas com alguns nú=
meros musicais executados pela
orquestra do Ginasio. Foram
também epresentades declama­
ções J por' alunos do estabeleci­
mento. Depoís

.

usaram. da
palavra o Ir. Diretor; Ir. Rudi,
Ir. Hugo e finalmente o rev.

Fseí Cristóvão, D D, vigário de
nossa paróquia. No final auto­
ridades e diretoria permanece-.
ram no local para um brinde
que a direção do G_inásio ofe­
receu. Dia 28, sábado, terá
lugar o primeiro encontro
futebolístico oficial, contra a

equipe da Policia Militar.

. I
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3a.
A ta da Comissâo Julgadora. da 3.a Exposição

Agro-Pecuaria Industrial
. "- .

No dia 8 de outubro de 1961, na Séde dã- Associação Rural

de Cauoiohas, reuniu-se a Comissão Julgadora composta dos seguintes
senhores: Dr. Amaro Pinheiro de Albuquerpue. E1 Mello, Medico- Ve­
terinário, Chefe do Serviço de. Defesa Sanitária Animal, em Canoinhas,
Dr. Alaor Moter, Engenheiro-Agrônomo, Chefe do Centro de Trato­

rista, em
.

Cenoinbas, Dr. Milton Stramari, Engenbeiro-Agrônomo,
Chefe do Serviço de Expansão do Trigo, em CaIloinhas, Dr. Mário
de Paula Soares,· Engenheiro-Agrônomo, Fiscal Visitador do Banco
do Brasil, Dr. Erwin Schwarz, Cirurgião Dentista, residente em

Canoiohalt, (Não participou do julgamento dos suinos), haja visto ser

expositor, Sr. Honorino . Filippou, residente em Caçador, fazendeiro
dedicado há longos anos nas lides da pecuária.

Foram os seguintes os resultados da Comissão Julgadora:

ESPÉCIE EQUINA � MONTAR.IA
Raça Puro Sangue Inglês

1." Premio - Nome: Bauermann - Proprietário: Joaquim Tabalipa
2.° Premio - Nome: Vencedor - Prop.: Osório Inácio dos Santos
Menção Honrosa: Nome Cacique li - Prop. Hugo Pontarollo
Menção Honrosa· Nome: Heroisinho . Prop.: José Leonis dos Santos

Raça Mangalarga
Menção Honrosa - Nome: Cravinho _. Prop.. Bruno Schroeder.

. Raça Pefiço
Menção Honrosa - Dois equinos - Proprietário: AlVio Karvatti

Raças de Tração
1..... Premio - 1 cavalo da raça .Percheron de nome Canibal

Proprietário: Augusto Haag
2.° Premio -

-\ 1 cavalo da raça Bretã do Sr. Augusto Haag
Menção Honrosa - I equino da raça Bretã do Sr. José Hacher Filho

.- ,

ASININO
1". Premio �. 1 jumento do Sr. Vinicius João do Nascimento.

I
-

BOVINOS DE CORTE
. Raça Gyr

lo. Premio - Nome: Tiogó -:- Prop. Adolfo Roque

RAÇAS LEITEIRAS
Raça Jersey

lO. Premio I reprodutor do Sr. Oscar Gorseltz, de nome Prentz
l°. Premio ......; 1 novilha do Sr. WilIy Gorseltz, de nome Gaúcha

Raça Holandêsa
18• Premio - 1 terneiro do Sr, Agenor Pacheco de "nome
1°. Premio uma novilha, do sr. Firmino Pacheco de nome Tigrinha
Menção honrosa -1 novilha do Sr. Firmino Pacheco de nome Fidalga

CAPRINOS
Rªça Anglo-Nubiana

18• Premio ,- -1. reprodutor do Sr. Hjalmar Danemsnn
Menção honrosa -Mestiço Toggenbour-Anglo Nuhiano do Sr. Hialmar
Danemann,

.
.

.

SUINOS
-

Raça Duroc-jersey - la. Categoria
l°. Premio - melhor lote, 20 leitões 40 Sr. Dr, Erwin Scharwz

Raça Duroc-jersey - 6a. Categoria
Menção honrosa - 1 casal do Sr. Basilio Novak Sobrinho
lo. Premio -:- I lote de 4 reprodutoras do Sr

..
Dr. Er�in Scharwz (P. P.)

Raça Landrace - 6a. Categoria
10. Premio .2 reprodutoras do Sr. Erwin Scharwz
I", Premio I reprodutor de n�me Kanidal Sadia do Sr. Dr. Erwim S..

Mestiço Duroc Jersey Cf Landrace
Menção honrosa - Um reprodutor- do Sr. João Alves Massaneiro

Ra'ça Edelchein·
%0. Premio - 1 reprodutora d? Sr. Basilio-- Novak Sobrinho

Raça Caruncho
.. Menção honresa: . 1 leitão do ,Sr. Gêl Oiama Vinhas

Menção honrosa - 1 leitão:ao Sr Oscar GOl'seltz
/" . Raça Poland China

" 3°. Premio - 1 reprodutor de Sr. Erotides Pacheco Prates
.__--

Mestiço Faixa-Branca cf Duroc-Jersey
2°. Premio - 1 lote com 5 leitÇies do Sr. Kurolli ' ...

CAMPEÃO QA EXPOSiÇÃO
Uma rep�odutora da raça Duroc-Jerae.y de nome JURNA -OURO,
pura de pedigree"com o n� de registro 1.786 do Sr. Erwim Schwarz

"" AVES
aaça New-HampshiJ;e - la. Categoria (Machos com maia de Í2 "mêses)
Menção honrosa - 1 reprodutor do Dr. Saulo Carvalho

.

. .

6a: Categoria (Terno adulto)
l°. Premio - I terno do Sr, Alfredo Viertel
�eDção honrosa - 6 frangos do Sr. Saulo Carvalho

Raça Plymouth Rock Barrada
l°. Premio 1 terno do sr. Evaldo Voigt.

Raça White American
) 1°. PrEim.io - 1 terno da Sra. Matilde Hesse

ATA DO JULGAMENTO ,DOS ESTANDS INDQSTRIAIS E

COMERCIAIS DA 3a. EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA.INDUS·
TRIAL E COMERCIAL REALIZADA NA ASSOCIAÇÃO RURAL

DE CANOINHAS, EM 8 DE UUTUBRO DE 1961 A CARGO DA

· ASSOCI�ÇÃO COMERCIA.L E INDUSTRIAL DE CANOINHAS.

Aos oito dias do mêsde Outubro do ano de um mil novecentos
_ ';

e sessenta e um, reuniu-se na sêde da Aasocieção RUral de Canninhas,
I á Comissão julgadora dos Stands Industriais e Comerciais, composta,

pelos seguintes Membrosi Dr. Amaro �inheiro de Albllqu�ique Mello,
Dr. Milton Cícero Stramare, Dr. Alaor Motter, Dr. ErwID Schwarz
e Dr. Mario de Paula Soares, Os resultados foram 08 seguintes

STÁNDART INDUSTRIAS
.

Mate··
�

· 10� premio: (Beneficiamento, fase ,secúndária) Cooperativa do Mate de·
Santa Catarina Ltda. t-. premio: (Fâse primaria da industrialização)
Ewaldo Zipperer. 2°, premio: (Fáse do benefíciamento secundário)
Indústria Bra.ileira do Mate. 30; premio: (Beneficiamento secundário)
Firma H. Jordan. Menção nonrosa: (Beneficiamento secundário) Irmãos
Zugmllnn. Mflnç�o honrosa: (Beneíiciamento secundário) Emiliano
Seleme Ltda. .

.

ARTES (P_intura)
lo. premio: Quadro Canoinhas em 1898; 2°.. premio: Quadro de Maria'

· de Jeau.s de Lima; 3°. premio: Quadro de Irmã Cacilda (Igreia)
,

.

BEBIDAS _./

10. premio: 1?eBtihi.ria Barriga-· Verde. Merçlo honrosa: E. G. Novak.

_ TECELAGEM
/

Menção honrosa; Malh�ria e Tecelagem Canoinhas S/A
MOAGEM

l0. prêmio: H. Jordan:; 2°. premi?:; Mojap e Tokar8ky.

CALÇADOS (Artigo de couro)
l°. premio: Irmãos Treviflà�i

STANDART COMERCIAIS
l0. lugar ___, Sanrig; 2°. lugiu - Singer; 3°. lilgàr - Stein "'

.

. Mensã·o honrosa: Irmãos Zugmann
. .

"SABOES (Industrial)
.

Mensão honr�8a: Alvino BAulke

_ CERAMICA (Vasos).
Menção honrosa: Ceramica CanoinheolJe

·EMBALAGEM
Mençãó honras!!: Rigesa S/A e Soco Ind. e Com. Sicol S/A

EMBUTIDOS -.

Mensão honrosa: Casa Natal

gro -Pecuári
Raça Leghorne Branca 4a. êategoria

1°. Premio - 1 casal da Sra. Matilde Hesse
, �

Leghorne preta com perdiz
Menção honrosa - i casal da Sra. Matilda Hesse.

PERUS
-

Mamouth Bronzeada
l°. Premio. - 1 reprodutor do Sr. Waldemar Caelos Stange

Mamorrth Branco
Menção honrosa - 1 reprodutor do Dr. Claudio Lasesnce de Oliveira

. I

Mamouth Bronzeado
l°. Premio - 1 casal do Sr. Wilfy Gorzeltz

Marreco de Pekim
t-, Pr�mio :_ 1 terno do Sr. Wald;;:nar Carlos Stange
lo. Premio - 1 terno do Sr. Ewaldo Voigt

PATOS '.
.
l°, Premio - 1 terno do Sr. Waldemar Carlos Stange

COELHOS.
Azul dei Viena

i-. Premio: - 1 reprodutor do Si. Dr. Saulo de Carvalho
i-. Premio � 1 reprodutora' do Sr. José Allage

RAÇAS COMBATEJ>JlES
Ternos e casais

1°. Premio -1 terno da raça Old English Game do Sr. Alfredo Garcindo
.20. Premio - 1 casal-da raça inglêsa do Sr. Pedro Paulo Portes
30. premio - 1 casal 1/2 sangue japonês do Sr. Arthur Bollof.

... Individuais
t-, Premio ._ 1 galo Japonês do Sr Alfredo' Garcindo
2° ..Premio - 1 galo de raça Jacutinga do Sr. Adão Milinsky
3e. Premio - 1 �Illo Cariiô do Sr. Rafael Androchovitz

Menção honrosa - 1 galo Inglês do Sr. Alfredo Garcindo
Menção honrosa -- 1 femea híbrida de Angolista com galinha.

/ .

Canoinhas, em 8 de outubro de 1961.

- Dr. Amaro Pinheiro de .Albuqueroue e Mello, Medico-Veteriuario
Dr. Alaor Mo!ter, Engenheiro Agl;ônomo-
Dr. Milton Stramari, Engeneiro Agrônomo

Dr. Mário de Paula Soares, Engenheiro Agrôuomo
Dr. Erwim Scharwz, Cirurgião Dentil�a

Honorino Filippon, Fazendeiro

\
-

Industri
ESTOFADOS

Menção honrosa: . H. Fis'cher

REC_APAGEM
Menção honrosa: Vulcanizadora
Mimá.

-

FLORIC.ULTURA
Menção honrosa: Hantz Hesse

/

MOVEIS OE FERRO
Menção honrosa: Heinz Heese

MADEIRAS BENEFICIADAS
l°. premio: Wiegando Olsen S/A,
Parqueta Brasilia; 2°. premio:
Esquadrias Santa Cruz S/A; 30.
premio; EsquadriaaSãn José Ltda.
Menção honrosa; Empresa Iudus-'
trial e Comercial Fuck., Menção
honrosa: Produtos Tigre.

CERAM!CA
l°. premio: Colodel; Ceramica Sta.
Teresinha; 20. premio: Helmulth

. Prust; 3°.' premio:. Alvino Voigt;
Menção honrosa: C�ramic8 de
Marcilio Dias; Mensão honrosa:
Mühlmann & Fi!ho8.

INDUSTRIA
AUTOMOBILIST,ICA

l=. premio: Basilio Humenhuk; 2.°
premio: Ford; 3°. premio: Malon;
Menção honrosa: Mussi.

CARPiNTARIA E FERRARIA
Menção honrosa:

.

Max' Siemann.
ACAMPAMENTO DE PESCA
Menção bODr08�: José Allage.

Canoinhes, em 8 de outubro
de 1961.

Dr.. Amaro Pinheiro de Al­
buqueique e Mello ..
Dr. Erwim Schartoe
Dr. Milton Stramari
Dr. Mario de Paula Soares
Dr. Alaor-.Mottei

Delegacia Auxiliar de
Polícia de Canoinhas

AVISO.
Aviso aos interessados em

obter a Carteira de Motorista,
que, a Comissão examinadora
que percorre o Estado, estará
nesta cidade, 'nos dias 6 e 7
de novembro próximo vindouro.

Canoínhas, 18 de outubro de
1961.

Lidio João Ferreira
Tte. Delegado Espe. de Policia

Delegada de Polída
Três Barras

AVISO
Aviso aos interessados qUE'

a :comissão para exame dos
candidatos a motoristas estará
nesta cidade no dia 8 de no­

vembro pf .
Tres Barras, outubro de 1.961.­

Joriel Manoel Alves
3°. Sargento - Delegado Policia

VENDE-SE
qma propriedade nl;l ave­

nida B. Nos fundos da
Associação Rural.

Oti.mo· ponto pora co­

mércio. Preço de Ocasião.
Tratar no local com o

proprietário Sr. 2x

ZACARIAS· GOMES
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EMPOSSADO O PREFEITO
• AN'TONIO MARdN BECIL

Foi empossado dia 11 no cargo de Prefeito Municipal de
Major Vieira, o sr. Antonio Maron Becíl, eleito na legenda da
UDN no pleito de 1- de outubro corrente. Concorrendo as eleições

. contra a coligação PSD - PTB, PDC e PRP, Venceu por larga
margem de votos, dando uma demonstração de grande prestigio
pessoal. Antonio Maron Becil na sua campanha que teve contra o

poderio do Govêrno do 'Estado, deputados, jeeps, motoniveladoras,
caminhões e dinheiro a vontade, mesmo assim, a sua vitoria
sobre todos os coligados, 'contra tudo e contra todos, mais uma

vêz o povo .altívo de Major Vieira, deu um "tapa com luva­
de pelica" num Govêrno que na ânsia de vencer 8S eleições,
gastou do. povo mais de 5 MILHOES DE CRUZEIROS; não
computando a depreciação das máquinas que durante 25 dias
estiveram dia e noite no interior do Município.

Antonio Maron Becil é o' Prefeito eleito do novo Muni­
cipio, Sua primeira iniciativa foi o levantamento das dívidas
deixadas pelo Prefeito Pro­
visório nomeado pelo senhor
Celso Ramos. Uma dívida
flutuante de SETECENTOS
MIL CRUZEIROS sem. com­

provantes � e que deixam
dúvidas quanto a sua splí­
cação. E em tudo que acon­

teceu em Major Vieira, a

nota destoante, a que deixou
a população revoltada, foi
o PSD de Canoinhas, o Pre­
feito João Colodel e o Dele­
gado de Policia, que invadindo
o novo Município após a

vitoria de Antonio Maron
Becíl retiraram, os moveis
e se" apoderaram tio predío
onde deveria funcionar a

Prefeitura Municipal, colo­
cando até soldados da policia Militar embalada com ordem de
atirar em quem se aproximasse. Gesto revoltante, inconstitucional,
pois a LE'i Organica é bem clara onde diz: Todos os imoveis
pertencentes \ ao Municipio desmembrado, passam 'a fazer parte
integrante do novo Municipio. r'

E Antonio Maron Becil venceu tudo isso. A população
toda uniu-se em torno do seu grande líder. Homem honesto,
pacifico, impediu que fossem, tomadas represálias contra atos tão
bárbaros, indignos mesmo de homens esclarecidos como dizem
ser. Antonio, Maron Becil vai dirigir o Município mesmo contra
a vontade do Governador 'Celso Ramos e seus asseclas. O que
sucedeu em Major Vieira ficará para sempre na lembrança dos'
homens bem intencionados como uma recordação de quanto é
capaz um Govêrrro derrotado e ferido na sua' vaidsüe. A Justiça
vai se pronunciar a respeito do predio da Prefeitura, e dos
moveis retirados. Os homens de Canoinhas que participaram
dêsse "motim", vão ver suas caras enfiadas em buracos para
esconder a vergonha,

"Correio do Norte" leva ao novo Prefeito Antonio Maron
Beeíl, seu abrace de solidariedade com votos de uma adminis­
tração profícua e convincente congratuleâdo-se pela maneira?
delicada com que soube conduzir a população de seu Município,
evitando represálias que bem poderiam se originar em conflito.

AVISO
l"':
�� �Í'
!
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Nós, abaixo assinados, barbeiros estabelecidos nesta
cidade, vimos comunicar a distinta clientela que, a partir'
da data de 10 de -Novembro do corrente ano, serão .co­

brados os seguintes preços de corte de cabelo e barba:

MAIORES DE 13 ANOS
Somente o cabelo Cr$ 70,00
'Somente a barba Cr$ 35,00
Cabelo e barba Cr$ 100,00·

MENORES DE la ANOS
Cabelo I Cr$ 50,00

NOTA: Aos sabados os preços vigorarão os mesmos.

Canoinhas, 20 de Outubro de 1961.

Emilío Lemke, Eliseu Barcellos, Almir J. Santi, Osorio Bueno,
Emílio Bosse, Jorge Schwartz, José Kawa e Luiz Packer.

Augusto Martins
,dos Santos

I

Repercutiu intensamente em

toda a região norte caterinense,
,

, onde era largamente conhecido e

estimado. o repentino falecimento
do popular arqueiro "BODE", o

D08110 conterrâneo Augusto Martins
dos Santos, 2& feira sepultado com

enorme
.

acompanhamento. Todos
os profissionais do,volante em

Canoiulías. que tinham no seu

colega "BODE", um amigo dedi­
cada, acompanharam.DO à última
morada. Correio do Norte, por
meio deltas linhas lança a idéia
da realização de uma partida de
futeból Desta cidade. 'destinando .

se a renda à construção de um

túmulo para o [ovem desportieta.
As ligas deeportivas e os clubes
locais deveriam tomar providên­
cias nesse sentido.

.. ./

Quem será

,a Garota Ra,dar
,,'

de (anoinhas?
"-

Numa promoção do Grêmio
XV de Julho, realizar-se-á dia
4 de novembro (sábado próxi­
mo) o Baile das Garotas, com

�
a escôlha da Garota Radar de
Canoinhas.

A escolha e aprsentação será
feita pelo cronista social de

Florianópolis, Dr. Radar (Lazaro
Bartolomeu), na seguinte base:
beleza, elegância, graça e tra­

quejo social.

A Garota Radar de Canoí­
nhas participará em fevereiro
de' 1962 do concurso. Garota
Radar de Santa Catarina, que
será re�liz8do em Florianópolis
no Lira Tênis Club. Por sua

vêz, B Garota Radar de Santa
Catarina concorrerá ao título
de "Miss Santa Catarina 1962".

Colaborando com o Grêmio
XV de Julho, para maior brilho
do Baile das Garotas, a Modas
Soulín, 9 loja' lançadora da
moda feminina em Canoinhas,
organizou para, realização du­
rante o Baile um desfile de
modas de verão.

Nêsse desfile serão apresan­
tados, pelos mais destacados
modêlos de nossa sociedade, os

novos lançamentos de moda

para o verão de 1962.

O Desfile de Modâs das
"Modas Soulin", que' por sí só
constitui uma uma atração e

um acontecimento social, aliado
à ',apresentação da Orquestra
King's (ótima) e à escôlha da
Garota Radar de Canoinhas,
garantirão o sucesso absoluto
do Baile das Garotas,

Para Def�sas Fiscais
Só a

Organização Jurídica Contábil
'" (Edificio MEÚL)

SAIAS, última moda
, (!,4f$Q, .e.lua,

.(

O IMPOSSIVEL
(conclusêo da la. página)

E' austeridade.
E" respeito aos direitos alheios.
E' acatamento 'à Justiça.' _

E' obediência à vontade popular.
F,' a garantia. E' a liberdade. E' desenvolvimento. E' pro-

gresso. E' segurança. E' riqueza. E' democracia.
'

Não é 0-- princípio. E' o fim.
O fim de tudo.

Que mais poderemos esperar? de um govêrno que não
vacila em praticar atos como êsse? '

A. Prefeitura de Major Vieira e Câmara de Major Vieira
tiveram de ser instaladas em prédio _particular.

E foram instaladas.
Contra a vontade do govêrno.
Apesar das providências do govêrno, Não, obstante a

.fôrça policial do govêrno.
Hoje, Prefeito e, Vereadores de Major Vieira andam à

,

cata do arquivo,' dos livros e da papelada do município, para que
o munícípíç possa funcionar, mesmo e ainda contra, a vontade
do govêrho do Estado.

. Diante disso e depois disso, apenas me resta a \,!ontade, r

incontrolada, de day um viva * Constituição, .últim�men�e tã� in­

vacada, citada � proclamada. E, na oportunidade, nao deíxarei de
dar, igualmente, como num preito de admíração, também um

viva ao gove�no.
'

'

Depois, mandarei a- noticia para o Imposaível A�ontece,
secção humorística da revista O Cruzeiro.

, 1....'
, Cine Teatro Vera Cruz

,
'

'APRESENTA:
HOJE _ á. 20,15 hora. ;. Impróprio a�é 14 ano.

L

ZORRO, O VINGADOR
, C/ Guy Williams - Uma produção de Walt �isney

---_.,-'-

DOMINGO - te 14�OO hora. '_ Cen.ura Ljvre
.

ZORRO, O VINGADOR
'-----

á. 17,00 h••
á. 20,15 h•• Imp...té 14 ano.

" Confecções finas

para senhoras
. NOTA: Dia 2 - DIA DE FINADOS - Não haverá sessão.

Casa Erlita -\.I � ....._._,

DOMINGO

A ULTIMA VIAGEM'
em Metrocolor - c]. Robert Stack, Dorothy Malone, George

Sanders, Edmond O'Brien
, 91 minutos de suspense! e Suspense assim v. nunca sentiu!

2a. Feira • á. 20,15 hora•• Proib, até 14 ano. � REPRISE

-

'3a. Feira - á. 20,15 hora. --- Imp, até 18 anos
UNICA EXIBIÇÃO

AMOR DE ALUGU�L
(Für Zwei Groschen Zartlichkeit)

C/ Claus Holm - Ingmar Zelsberg - Kai Fischer
"Uma produção franco alemã"._

4a. Feirax - à. 20,15 horas - Imp, até 14 anos

UNICA EX1BICÃO

"ORFEU DO CARNAVAL"
- em Easfmancolor -

-

C/ Breno Mello, Marpessa Dawn, Lourdes de Oliveira,
Lea Garcia, Adhemar Ferreira da Silva

"Uma belíssima história de amor simples, comovente e'

alegre! uma produção franco-brasileira, toda filmada no

Rio de Janeiro. Detentor do Grande prêmio "PALMA
DE OURO", do Festival de Cannes 1959"

�

, -----,-

,6a. Feira - á. 20,15 -hora. - Imp, até 14 ano.
,

\

ASSIM SE MOLDAM HEROIS
"uma sensacional produção. da Warner Bross"

DIA 4 - Uma produção da Metr;.o

TARZAN, O FILHO DAS SELVAS
DIA 5 e 6 - com FRANK ,SINATRA

QUANDO EXPLODEM AS PAIXÕES
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